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RESUMO 

Este estudo visa explorar e investigar o potencial da inteligência artificial (IA) generativa, 
especialmente do ChatGPT, no auxílio a estudantes estrangeiros em sua adaptação cultural em um 
novo país. A pesquisa envolveu imigrantes da Venezuela e do Haiti em um curso profissionalizante de 
curta duração no ano de 2023, na cidade de Porto Alegre. Os resultados destacam o papel importante 
do ChatGPT ao fornecer suporte e informações para a adaptação cultural de estudantes estrangeiros 
e integrá-los mediante as tecnologias generativas. Releva destacar que a IA complementa, em vez de 
substituir, o suporte e o acolhimento humano, ampliando oportunidades de aprendizagem e 
enriquecendo a experiência dos estudantes estrangeiros em sua adaptação cultural. 

Palavras-chave: adaptação cultural; estudantes estrangeiros; inteligência artificial generativa; 
ChatGPT; educação internacional. 

ABSTRACT 

This study aims to explore and investigate the potential of Generative Artificial Intelligence (AI), 
especially ChatGPT, in assisting foreign students in their cultural adaptation in a new country. The 
research involved immigrants from Venezuela and Haiti in a short-term vocational course in 2023, in 
the city of Porto Alegre/RS. The results highlight the important role of ChatGPT in providing support 
and information for the cultural adaptation of foreign students and integrating them through 
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generative technologies. It is important to highlight that AI complements, rather than replaces, human 
support and welcoming, expanding learning opportunities and enriching the experience of foreign 
students in their cultural adaptation. 

Keywords: cultural adaptation; foreign students; generative artificial intelligence; GPTChat; 
international education. 

RESUMEN 

Este estudio tiene como objetivo explorar e investigar el potencial de la inteligencia artificial 
generativa (IA), especialmente ChatGPT, para ayudar a los estudiantes extranjeros en su adaptación 
cultural a un nuevo país. La investigación involucró a inmigrantes de Venezuela y Haití en un curso 
vocacional de corta duración en 2023, en la ciudad de Porto Alegre. Los resultados ponen de manifiesto 
el importante papel de ChatGPT a la hora de proporcionar apoyo e información para la adaptación 
cultural de los estudiantes extranjeros y su integración a través de tecnologías generativas. Es 
importante destacar que la IA complementa, en lugar de reemplazar, el apoyo humano y la bienvenida, 
ampliando las oportunidades de aprendizaje y enriqueciendo la experiencia de los estudiantes 
extranjeros en su adaptación cultural. 

Palabras clave: adaptación cultural; estudiantes extranjeros; inteligencia artificial generativa; 
ChatGPT; educación internacional. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A globalização, caracterizada pela intensa mobilidade de pessoas, produtos, 

serviços, informações e ideias, tem moldado um cenário educacional cada vez mais 

internacionalizado. Estudantes de todo o mundo estão buscando oportunidades de 

formação em instituições educacionais fora de seus países de origem. Essa crescente 

mobilidade estudantil internacional não apenas enriquece as experiências individuais, mas 

também contribui para a diversidade e a internacionalização das instituições de ensino. 

No entanto, essa busca por educação além das fronteiras nacionais também traz 

consigo uma série de desafios únicos e significativos. Estudantes estrangeiros, ao 

ingressarem em ambientes institucionais, acadêmicos e culturais distintos, enfrentam 

obstáculos que vão desde diferenças linguísticas e comportamentais até a necessidade de 

adaptação às novas normas sociais e práticas acadêmicas, passando pelo temido choque 

cultural. 

Este último pode gerar sofrimento físico e mental de leve a grave, resultando na 

eventual necessidade de tratamento clínico. A capacidade de superar esses desafios de 

maneira eficaz é crucial para o sucesso acadêmico, o bem-estar emocional e a saúde geral 

desses estudantes. 
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Nesse contexto complexo, a inteligência artificial (IA) generativa emerge como uma 

ferramenta tecnológica que pode auxiliar no aprimoramento da experiência de adaptação 

cultural de estudantes estrangeiros. Chats generativos oferecem a capacidade de 

personalizar o suporte conversacional aos estudantes, atendendo parte de suas 

necessidades individuais por interação e informações relevantes sobre a cultura local, 

tradições, atividades acadêmicas e aspectos práticos da vida cotidiana à qual necessitam 

se adaptar. 

Um exemplo notável dessas tecnologias é o ChatGPT, sistema de IA que é capaz de 

manter conversas que simulam os naturais e responder a uma ampla variedade de 

perguntas. O ChatGPT pode servir como um guia virtual, fornecendo informações 

razoavelmente precisas, tornando-se um aliado valioso para estudantes estrangeiros que 

buscam se adaptar a novos ambientes, necessitando desenvolver uma série de 

competências. 

Sendo assim, no ano de 2020, a OpenAI lançou o Generative Pre-Trained Transformer 

3 (GPT-3) como um notável avanço na área de inteligência artificial. O GPT-3 passou por um 

extenso treinamento, envolvendo o processamento de centenas de bilhões de palavras 

(Cooper, 2021), de modo que se adaptou ao contexto cultural. 

Além disso, tecnologias generativas, como o modelo de linguagem GPT-3, também 

oferecem oportunidades para geração de conteúdo de forma autônoma, o que pode ser 

útil na produção de material educacional personalizado, assistência em tarefas acadêmicas 

e até mesmo na tradução de diferentes tipos de textos, facilitando a comunicação 

intercultural. 

Este estudo se propõe a explorar como a inteligência artificial generativa, 

especificamente o ChatGPT, pode ser utilizada de maneira eficaz para facilitar a adaptação 

cultural de estudantes estrangeiros em um novo país. Para alcançar esse objetivo, esta 

pesquisa adotará uma abordagem mista, combinando métodos qualitativos e 

quantitativos de coleta e análise de dados, a fim de obter uma compreensão abrangente 

do tema. 

Busca-se maximizar a experiência de adaptação cultural dos estudantes 

estrangeiros. Isso envolve não apenas os aspectos linguísticos, mas também os fatores 
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culturais e de inclusão, garantindo a individualização do suporte com base nas 

necessidades e interesses de cada estudante. 

Os objetivos específicos incluem: 1) a identificação dos principais desafios 

enfrentados por estudantes estrangeiros durante sua adaptação em ambientes 

acadêmicos e culturais; 2) a coleta de dados relevantes sobre a cultura local utilizando 

sistemas de inteligência artificial; 3) o uso do ChatGPT para responder às perguntas 

frequentes dos estudantes e fornecer assistência em tempo real; e 4) a realização de testes 

com estudantes estrangeiros para avaliar a eficácia e a usabilidade do sistema. 

A problemática desta pesquisa visa aprofundar a compreensão de como a 

inteligência artificial pode ser utilizada de maneira eficaz como ferramenta para auxiliar 

estudantes estrangeiros em sua jornada de adaptação cultural em um novo país. 

A questão central envolve o uso da IA para fornecer suporte linguístico e contextual 

relevante e para promover a integração social e cultural dos estudantes em sua nova 

comunidade acadêmica e ambiente cultural. Assim, a pergunta central deste estudo é: 

“como a inteligência artificial generativa pode ser aplicada de maneira eficaz para facilitar 

a adaptação cultural de estudantes estrangeiros em um novo país?”. 

Nas próximas seções deste trabalho, serão detalhados os métodos utilizados para 

coletar e analisar dados, os resultados obtidos e as implicações práticas desses resultados 

na melhoria da experiência de adaptação cultural dos estudantes estrangeiros. 

Além disso, serão discutidas as limitações da pesquisa e sugeridas áreas para 

pesquisas futuras neste campo promissor da inteligência artificial aplicada à adaptação 

cultural em contextos de educação internacional. 

 

METODOLOGIA 
Neste estudo, foi adotada uma abordagem mista, que integra métodos qualitativos 

e quantitativos, com o propósito de obter uma compreensão mais completa sobre como a 

inteligência artificial (IA) generativa, em particular o ChatGPT, pode facilitar a adaptação 

cultural de estudantes estrangeiros a um novo país. Além disso, esta pesquisa se enquadra 

no âmbito da pesquisa bibliográfica, exploratória-descritiva e envolve a interação dialógica 

com os participantes. 
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A amostra deste estudo foi composta por um grupo de 16 estudantes estrangeiros, 

oriundos da Venezuela e do Haiti, que estavam matriculados no curso profissionalizante 

intitulado “Informática Básica Aplicada ao Mercado de Trabalho”. Este curso tinha uma 

carga horária total de 30 horas, distribuídas ao longo de duas horas semanais, com as aulas 

ocorrendo nas tardes de quartas e quintas-feiras, das 15:45 às 17:00. 

O curso foi ofertado pela Associação Beneficente São Carlos — Centro Ítalo 

Brasileiro de Assistência e Instrução às Migrações (CIBAI Migrações), com foco na 

população migrante da cidade de Porto Alegre, estado do Rio Grande do Sul. As aulas 

ocorreram durante o mês de setembro de 2023, como parte do Programa de Integração 

Sociolaboral para Jovens Migrantes, conhecido como ProJovem. 

O objetivo principal do curso foi capacitar esses estudantes estrangeiros a 

buscarem empregos, dotando-os do conhecimento tecnológico e competências digitais 

exigidas pelas empresas brasileiras. No final/início/meio do curso, um questionário 

estruturado (às cegas) foi desenvolvido com o propósito de coletar dados quantitativos. 

Este questionário abordou diversos temas relacionados à experiência dos estudantes com 

a IA generativa durante o processo de adaptação cultural, incluindo a avaliação do suporte 

oferecido pela IA generativa e suas percepções gerais sobre o ChatGPT. 

A distribuição do questionário foi realizada entre os dias 20 e 21 de setembro de 

2023, através de um QR Code, que direcionava os participantes para um formulário Google 

contendo 10 perguntas fechadas que abordavam diversos aspectos da experiência dos 

estudantes com a IA generativa, o ChatGPT em particular, durante o processo de 

adaptação cultural. Utilizou-se a escala de Likert de concordância, neutralidade e 

discordância para medir a eficácia percebida em algumas perguntas. 

Essa abordagem foi adotada com o intuito de obter uma amostra diversificada e 

ampla de respondentes, em uma perspectiva tradicional de pesquisa quantitativa. Através 

das questões aplicadas no questionário, foi possível analisar e explorar detalhadamente as 

experiências individuais dos participantes, incluindo os desafios enfrentados e as 

percepções relacionadas ao uso da IA. Todos os dados coletados estão apresentados em 

formato de tabelas, gráficos e descrições para fins de análise. 

Os participantes tiveram acesso gratuito ao sistema, especificamente ao ChatGPT-

3, como exemplo de tecnologia generativa. Isso permitiu que explorassem como o chat de 
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inteligência artificial pode auxiliar no processo de adaptação cultural, independentemente 

da sua origem linguístico-cultural. Durante o estudo, todas as interações dos participantes 

com o sistema foram cuidadosamente registradas e posteriormente analisadas. 

Esses registros incluíram capturas de tela das interações, observações participativas 

e diálogos durante o uso do ChatGPT, proporcionando uma visão abrangente das 

experiências dos participantes com a IA. Em seguida, deu-se início ao procedimento de 

validação por meio do feedback dos participantes em relação à utilização do ChatGPT. 

Os participantes foram convidados a fornecer suas opiniões sobre a eficácia e 

precisão da IA generativa em relação aos temas de pesquisa, considerando as interações 

que tiveram com o sistema. Esse feedback dialógico desempenhou um papel importante 

na avaliação da utilidade percebida do ChatGPT e na validação da sua aplicação na 

adaptação cultural de estudantes estrangeiros. 

Os resultados obtidos, tanto quantitativos quanto qualitativos, foram analisados e 

interpretados à luz dos objetivos e questões de pesquisa estabelecidos. Essa análise teve 

como foco identificar as implicações práticas do uso da IA na adaptação cultural dos 

estudantes estrangeiros. 

Os critérios de inclusão e exclusão dos participantes foram estabelecidos da 

seguinte maneira: para os estudantes estrangeiros matriculados no curso de Informática 

Básica Aplicada ao Mercado de Trabalho do CIBAI Migrações, foram considerados como 

critérios de inclusão. 

Para não estrangeiros e aqueles que não estavam matriculados no curso 

mencionado, foram considerados critérios de exclusão. Quanto aos trabalhos 

selecionados, optamos por incluir aqueles que estavam alinhados com os objetivos 

específicos do estudo, enquanto os que não se alinhavam com esses objetivos foram 

excluídos. 

Quanto aos trabalhos selecionados, apenas aqueles que estavam alinhados com os 

objetivos específicos do estudo foram incluídos, enquanto os que não se alinhavam com 

esses objetivos foram excluídos. Isso foi feito para garantir a relevância e consistência dos 

trabalhos selecionados em relação à pesquisa em andamento. 

 

Educação internacional e adaptação cultural de estudantes estrangeiros 
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A internacionalização é uma tendência consolidada no ambiente empresarial, mas, 

nos últimos anos, tem se tornado ainda mais relevante: “percebe-se que as instituições 

acadêmicas também estão buscando desenvolver estratégias neste mesmo sentido” 

(Perlin et al., 2018, p. 37). No Ensino Superior, a perspectiva de educação internacional 

surgiu na “virada do século XXI como forma de fomentar trocas de experiências e 

promover o avanço das Ciências nas diferentes partes do planeta” (Zembrzuski; Santos; 

Nihei, 2021, p. 21). 

De acordo com Laisner (2019), a internacionalização, decorrente da globalização, é 

um fenômeno social que se destacou da década de 1990 até aproximadamente 2015, 

quando ocorreu uma significativa migração de estudantes em busca de formação superior. 

Desde então, algumas políticas sociais voltadas para a promoção do conhecimento 

têm enfrentado desafios devido ao apoio limitado de governos com orientação neoliberal. 

Essa situação, como apontado por Luce, Fagundes e Mediel (2016), tem consequências 

adversas, minando os esforços em prol do intercâmbio de conhecimento científico, 

especialmente na América Latina. 

No que diz respeito a suas dimensões práticas, “a adaptação dos estudantes 

estrangeiros parece ser uma das grandes dificuldades enfrentadas ao chegarem a um novo 

país” (Perlin et al., 2018, p. 37). Essas dificuldades não se referem apenas à língua, mas a 

modos de vida socioculturais variados. 

Para Feijó (2013), às dificuldades enfrentadas por estrangeiros são frequentemente 

amplificadas quando o imigrante se depara com questões administrativas, burocráticas e 

de cidadania, como é o caso da busca por moradia, permissão de residência e 

documentações para estudar ou trabalhar legalmente e ter acesso aos direitos sociais do 

país. 

Em continuidade, Feijó (2013) destaca que a decisão de não retornar ao país de 

origem está relacionada à situação socioeconômica desafiadora desse país e à escassez de 

oportunidades de trabalho que forneçam progresso profissional e socioeconômico e que 

sejam compatíveis com suas qualificações. 

Por isso, conseguir instalar-se em um país de destino de forma eficaz indica que, 

apesar de possíveis dificuldades iniciais encontradas, o estudante estrangeiro foi capaz de 
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enriquecer sua experiência de vida de um ponto de vista formativo (Périco; Gonçalves, 

2018). 

No que concerne a dificuldades iniciais, Przyłęcki (2018) destaca os seguintes 

desafios acadêmicos: carga excessiva de disciplinas (modalidade diferente em diversos 

países), falta de apoio de professores, problemas de saúde, físicos e psíquicos, devido à 

mudança de ambiente, e preconceito e/ou agressão com base em nacionalidade, religião e 

raça. Para Sosa e Zubieta (2015), em uma perspectiva latino-americana, inclui-se aí o desafio 

de preservar suas próprias tradições e costumes enquanto simultaneamente se adapta 

àqueles do novo país. 

Muitos são os relatos dos imigrantes que enfrentam preconceito e hostilidade por 

parte da população local devido às diferenças étnico-raciais, religiosas e de nacionalidade, 

segundo Przyłęcki (2018). O preconceito, em particular, é direcionado principalmente aos 

estudantes oriundos de países pobres e de etnia negra. Muitas vezes, os estudantes latino-

americanos são estigmatizados pela população local, que erroneamente os associa a 

outros comportamentos inadequados. 

Essa discriminação é uma carga emocional adicional, que pode levar esses 

estudantes a desenvolverem a síndrome de burnout e, em casos extremos, leva-os a 

transtornos de saúde mental e/ou à desistência do curso. Essa situação não é exclusiva dos 

estudantes latino-americanos, pois estudantes brasileiros que vão estudar em outros 

países também enfrentam desafios semelhantes de preconceito e estigmatização, o que 

pode afetar sua saúde mental e bem-estar (Girardi, 2017). 

Tais danos aos alunos, que não concluem os cursos, afetam também as 

organizações e a comunidade, impactando individualmente sua saúde física e psicológica 

(Girardi, 2015), bem como repercutindo negativamente na gestão e operação das 

instituições. Por este motivo, é importante que as universidades e instituições educacionais 

implementem políticas de integração para ajudar os estudantes estrangeiros a procurarem 

orientação profissional e educacional, fortalecendo, assim, o senso de pertencimento à 

comunidade (Laisner, 2019) e favorecendo a adaptação cultural. 

Ações de integração costumam ter consequências interpessoais e intergrupais que 

surgem da interação entre as visões dos imigrantes e da comunidade local. Os resultados 
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da aculturação são influenciados pelo alinhamento entre as estratégias de integração 

escolhidas pelos imigrantes e as preferidas pela comunidade anfitriã (Tashima, 2018). 

Segundo Tashima (2018), o processo de aculturação se dá mediante um sistema 

complexo de diversas dinâmicas e fatores. Por conseguinte, nenhum estudo, método ou 

instrumento isolado é capaz de abarcar toda a complexidade desse fenômeno. Deste 

modo, aposta-se que as tecnologias digitais podem ser aliadas neste processo complexo 

de adaptação cultural em situações de educação internacional. 

Devido a seu caráter estreitamente vinculado à aprendizagem da língua do novo 

país e do desenvolvimento de competências para seu uso em contextos socioculturais 

específicos da nova nação e da nova comunidade, aposta-se na IA generativa como 

ferramenta tecnológica de apoio à aculturação. 

Inteligência artificial e tecnologias generativas 

O conceito de inteligência artificial, tal como o conhecemos, tem suas raízes na 

década de 1950, como apontado por Santaella (2023). Ao longo dos anos, a IA tem sido 

retratada de diversas formas em nosso imaginário, ora como um conceito distópico na 

ficção científica, ora como uma solução “mágica” para uma variedade de problemas. 

Esse tipo de tecnologia tem se aproximado do cotidiano desde a otimização de 

“serviços bancários por aplicativos de smartphones até artefatos que dialogam conosco, 

buscando semelhança com a linguagem humana, como a assistente de inteligência 

inteligente Alexa, da Amazon” (Rodrigues, 2023, p. 2). 

A chegada de novas tecnologias educacionais frequentemente desperta intensas 

emoções, variando desde previsões catastróficas até entusiasmo desenfreado. O GPT-3 e 

o ChatGPT (fundamentado no GPT-3) não são diferentes. A apresentação do GPT-3 já 

provocou uma variedade de reações entusiásticas e alarmistas na mídia (Rudolph; Tan; Tan, 

2023). 

Conforme Chen, Chen e Lin (2020), a inteligência artificial tem tido um impacto 

significativo, que se estende desde a gestão educacional até o desenvolvimento de 

métodos de ensino. Tavares, Meira e Amaral (2020) destacam diversos exemplos de 

aplicação de sistemas baseados em inteligência artificial generativa, incluindo 

aprendizagem adaptativa, tutores inteligentes, ferramentas de diagnóstico, sistemas de 
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recomendação, classificação de estilos de aprendizagem, mundos virtuais, gamificação e 

mineração de dados aplicada à educação. 

Entretanto, para Vieira, Amorim e Cunha (p. 5, 2023), “a percepção dos impactos 

dos sistemas de inteligência artificial generativa (como o ChatGPT, o Bing Chat e o Bard) na 

educação ainda não foram suficientemente estudados, em especial, no Brasil”. 

As conversas em torno das inteligências artificiais de categoria generativa, que têm 

a capacidade de criar conteúdo potencialmente original, como textos, imagens e músicas, 

surgiram a partir da preocupação de torná-las mais semelhantes aos seres humanos, 

simulando sua cognição e comportamentos (Rodrigues, 2023). 

 A inteligência artificial (IA), entretanto, possui várias características específicas, 

incluindo: memória avançada, aprendizado em tarefas específicas, aprendizagem não 

automatizada, processamento de grandes quantidades de dados, base de dados 

estatísticos sólidos, identificação de padrões e ausência de fadiga, sono ou procrastinação. 

Algumas delas assemelham-se a comportamentos humanos, enquanto outras são 

bastante diferentes. Essas características tornam a IA uma ferramenta poderosa e versátil, 

com ampla gama de aplicações em diversas áreas, como apontado por Kaufman (2022) e 

Santaella (2023). 

Kaufman (2022, p. 249-250) afirma que “[…] a inteligência artificial hoje não é 

inteligente, não é artificial, nem objetiva e neutra. […] Está embutida em mundos 

moldados por humanos que determinam o que eles fazem e como fazem”. Por isso, tem-

se a conceituação de tecnologias generativas. 

Devido a sua capacidade de aprendizado autônomo gerado por algoritmos, quanto 

mais ela atua, mais conhecimento ela acumula (Anyoha, 2017; Building […], 2023). De 

acordo com Kaufman, o “GPT-3, lançado em junho de 2020, foi treinado com cerca de 500 

bilhões de palavras” (Kaufman, 2022, p. 244) e atingiu dados até o ano de 2021. 

O ChatGPT e os demais programas similares são protótipos funcionais que anunciam o 
potencial para o trabalho docente. São tecnologias que devem ser conhecidas e 
apropriadas por alunos, professores e escolas. Virar as costas para essas mudanças é tornar-
se refém das decisões de outras pessoas, que não vão parar de investir e desenvolver esses 
produtos (Baltar; Baltar, 2023, p. 6). 

 

Outro ponto desafiador dos chatbots de modelo de linguagem natural, como o 

ChatGPT, segundo Marques (2023, p. 40), é “justamente a originalidade de suas respostas 
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e o receio de que se transforme numa fonte de má conduta acadêmica”, ou melhor, está 

relacionado às más condutas acadêmicas, envolvendo situação de plágio. 

As inteligências artificiais generativas mais recentemente desenvolvidas têm a 

capacidade de assumir funções sofisticadas, tais como a formação de opiniões, a 

compreensão do senso comum e a simulação de comportamento social (Gantori, 2017). A 

tendência é que nos próximos anos a inteligência artificial se torne ubíqua em diversos 

domínios do conhecimento, desempenhando um papel substancial nas áreas de finanças, 

governo, saúde, indústria e comunicação (Scudilio, 2020). 

Baily, Brynjolfsson e Korinek (2023) destacam que a inteligência artificial não só 

impulsiona a produtividade dos profissionais, mas também amplia a taxa de inovação, 

criando as bases para um crescimento econômico substancialmente acelerado. 

Com isso, o New York Times mostrou o ChatGPT como o próximo grande disruptor 

da indústria (Grant; Metz, 2022) com o potencial de transformar o mundo (Metz, 2016). 

Atualmente, o GPT-3 é reconhecido como um dos maiores e mais poderosos modelos de 

linguagem já desenvolvidos (Heaven, 2020). 

No entanto, o GPT-3 possui a capacidade de aprender a partir de qualquer texto e 

executar diversas tarefas diferentes sem a necessidade de treinamento adicional, quanto 

mais pergunta, mas há uma aprendizagem artificial. Como sabemos, suas habilidades 

incluem a produção de narrativas, a geração de código de computador, o preenchimento 

automático de imagens, a tradução entre idiomas e a realização de cálculos, entre outras 

(Grossman, 2020). 

O Generative Pre-Trained Transformer 3 representa uma atualização significativa em 

relação aos modelos GPT anteriores. Quando se trata de modelos de linguagem, o tamanho 

desempenha um papel fundamental (Grossman, 2020; Heaven, 2020; Lauret, 2020). Como 

resultado, o GPT-3 é eficaz em uma ampla variedade de aplicações, abrangendo áreas como 

resumo, tradução, correção gramatical, resposta a perguntas, chatbots, redação de e-mails 

e muitas outras, o que ajudaria os sujeitos a uma interação cultural acessível e interativa 

(Floridi; Chiriatti, 2020). 

O GPT-3 demonstra habilidade em realizar aprendizado de zero disparo, 

aprendizado com um único disparo e aprendizado com poucos disparos (Brown, 2020). Um 

chatbot é um software baseado em inteligência artificial que pode participar de conversas 



 
 

 
 

Revista Intersaberes                   ISSN: 1809-7286 

Vol. 19 e24do3001           2024 

12 

de maneira semelhante à humana. Os usuários podem fazer perguntas ou solicitações, e o 

sistema responde em questão de segundos. O ChatGPT alcançou um milhão de usuários 

em apenas cinco dias após o seu lançamento inicial (Murati, 2022). 

Foi e é notável que um chatbot tão poderoso tenha sido disponibilizado ao público 

em geral por meio de uma interface web gratuita e de fácil utilização. O ChatGPT foi 

programado para recusar “solicitações inapropriadas”, incluindo a geração de instruções 

para atividades ilegais. As vantagens e desvantagens do ChatGPT ponderam sobre as 

implicações desses geradores de texto para o campo do jornalismo e a educação em mídia, 

como abordado por Pavlik (2023). 

Os autores Nisar e Aslam (2023) chegaram à conclusão de que o GPT-3 pode servir 

como uma referência ágil e uma ferramenta de autoestudo para diversos tipos de sujeitos 

internacionais, sejam eles estudantes, trabalhadores, imigrantes ou até mesmo refugiados 

que estão focados em integrar-se ao novo país em busca de uma qualidade de vida. 

Anson e Straume (2022) destacam as capacidades dos modelos de linguagem 

impulsionados pela inteligência artificial, tais como o GPT-3, e oferecem diretrizes para 

orientar os educadores na abordagem dos obstáculos que possam surgir em relação à sua 

acessibilidade para os utilizadores. 

Isto está de acordo com Jiao e colaboradores (2023), para os quais o ChatGPT tem 

um desempenho competitivo com produtos de tradução, como o Google Translate, em 

idiomas europeus com muitos recursos (como inglês e alemão), mas fica significativamente 

atrás em idiomas distantes ou com poucos recursos, como o chinês e o romeno. Ainda 

assim, contudo, é um dos mais completos para este meio de tradução, o que poderá ajudar 

o sujeito internacional. 

Antes do lançamento do ChatGPT, várias ferramentas de escrita baseadas em 

inteligência artificial já haviam sido desenvolvidas para aprimorar as habilidades de escrita 

em inglês, facilitar as práticas de escrita e promover a aprendizagem autodirigida, 

especialmente no ensino superior (Nazari; Shabbir; Setiawan, 2021; Zhao, 2022). 

Outra preocupação é a limitação do ChatGPT em compreender o conteúdo 

compartilhado e em dedicar tempo para avaliar sua relevância ou precisão, uma vez que se 

trata apenas de uma máquina geradora de texto que produz uma imitação aceitável do 

conteúdo fornecido (Warner, 2022). 
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De forma similar, Sharples (2022) sugere envolver tanto os alunos quanto os 

instrutores no processo de modelagem e aproveitamento dessas ferramentas de 

inteligência artificial para apoiar a aprendizagem, em vez de proibir o uso delas pelos 

alunos. 

Uma das atividades na tecnologia generativa é praticar o uso de ferramentas de 

linguagem de IA (como ChatGPT) para resolver problemas do mundo real (Zhai, 2022), 

como é o caso do contexto cultural quando se utiliza a IA. Assim, faz-se necessário que o 

indivíduo seja alfabetizado digitalmente, permitindo que compreenda as ferramentas que 

a IA oferece. Dessa forma, é possível realizar uma aprendizagem cultural utilizando a IA 

como meio para obter informações sobre determinada sociedade. 

Portanto, como enfatizado por Shepherd (2023), é crucial reconhecer a importância 

da educação em literacia digital, especialmente no contexto de imigrantes e refugiados. 

Essa educação deve abranger a incorporação de ferramentas de inteligência artificial no 

currículo, levando em consideração as particularidades culturais e as necessidades 

específicas desses grupos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Perfil dos participantes 

Participaram deste estudo 16 estudantes internacionais, sendo eles 10 do sexo 

feminino e 6 do sexo masculino, compreendendo uma amostra diversificada de origens 

culturais. Dentre eles, observamos a presença de 12 estudantes da Venezuela e 4 do Haiti, 

o que proporcionou uma perspectiva rica e representativa das experiências de adaptação 

cultural entre estudantes provenientes de diferentes partes do mundo. 

 

Percepções sobre a exploração do ChatGPT para adaptação cultural 

A escolha de uma amostra diversificada de origens culturais foi importante para 

garantir que o estudo abrangesse uma ampla gama de experiências de adaptação cultural. 

A presença de um número significativo de estudantes venezuelanos e haitianos também 

foi relevante, pois esses países estão passando por crises políticas e econômicas que 

podem ter um impacto significativo na experiência de adaptação cultural de seus cidadãos. 
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Diante disto, os números de participantes eram 16, 10 mulheres e 6 homens, dos 

quais 12 são oriundos da Venezuela e 4 do Haiti, O período de coleta de dados se deu entre 

agosto e outubro de 2023 e o método de coleta de dados foi interação dialógica com 

participantes durante a oferta do curso. Os dados coletados por meio das perguntas foram 

analisados qualitativamente. 

Os resultados revelam uma distribuição igualitária entre os participantes que 

tinham ou não conhecimento prévio da existência do ChatGPT como uma ferramenta de 

apoio à adaptação cultural antes de ingressarem no curso. Essa constatação é relevante 

para avaliar o impacto da conscientização prévia na percepção e no uso da inteligência 

artificial durante o processo de adaptação cultural. 

Isso sugere que metade dos participantes já possuía algum conhecimento sobre o 

ChatGPT nesse contexto, enquanto a outra metade não estava familiarizada com ele antes 

do estudo. Essa informação pode ser útil para avaliar como a familiaridade prévia impacta 

a percepção e a utilização da IA na adaptação cultural. 

Esses resultados também evidenciam uma distribuição equitativa entre os 

participantes que já haviam utilizado o ChatGPT como uma ferramenta para se adaptar à 

cultura local e aqueles que não o haviam feito antes do estudo. Isso sugere que metade 

dos participantes já possuía experiência prévia com o ChatGPT como uma ferramenta de 

apoio à adaptação cultural, enquanto a outra metade não tinha essa experiência. 

Essa informação pode ser relevante para avaliar como a experiência prévia com a IA 

influencia a percepção e a utilização dela na adaptação cultural. Mais uma vez, esses 

resultados evidenciam uma distribuição equitativa entre os participantes que receberam 

informações prévias sobre o ChatGPT como ferramenta de apoio à adaptação cultural e 

aqueles que não receberam essas informações. 

Sendo assim, a divisão equitativa entre as respostas abaixo sugere que a percepção 

da eficácia do ChatGPT para a adaptação cultural é dividida entre os participantes, e não 

houve uma opinião dominante sobre o quão útil a ferramenta foi. Essa informação pode 

ser útil para compreender as diversas perspectivas dos participantes em relação ao 

ChatGPT e como suas experiências variaram. 
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Isso pode ser relevante para avaliar como o conhecimento prévio sobre a IA impacta 

a percepção e a utilização dela na adaptação cultural, tal como é apresentado no quadro 

interativo abaixo: 

 

                  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 1: Interação humano e ChatGPT 
Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

Assim, procedemos com a realização das 10 perguntas, as quais foram divididas em 

duas partes: i) antes da interação com o ChatGPT e ii) após a interação com o ChatGPT. 

Essas questões foram formuladas como segue: 
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Quadro 1: Avaliação da Eficácia do ChatGPT na Adaptação Cultural de Estudantes Estrangeiros (2023) 
Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

 

Retornando o quadro acima destacado, à primeira questão, cerca de 56,3% (9) dos 

participantes responderam “sim”, indicando que já tinham conhecimento sobre a 

existência do ChatGPT como uma ferramenta de apoio à adaptação cultural antes de iniciar 

o curso. Os outros 43,8% (7) dos participantes responderam “não”, o que significa que eles 

não tinham conhecimento prévio sobre o ChatGPT como uma ferramenta de apoio à 

adaptação cultural antes do curso. 
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Gráfico 1: Q1 do Questionário 

Fonte: elaborado pelos autores (2023). 
 

A segunda questão, cerca de 31,3% (5) dos participantes responderam “SIM”, 

indicando que estavam familiarizados com as capacidades e funcionalidades do ChatGPT 

para fornecer informações e suporte relacionados à adaptação cultural antes de participar 

deste estudo. Os outros 68,8% (11) dos participantes responderam “NÃO”, o que significa 

que não estavam familiarizados com as capacidades e funcionalidades do ChatGPT nesse 

contexto antes do estudo. 

 

 
 
 
 
 

Gráfico 2: Q2 do Questionário 
Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

À terceira questão, cerca de 25% (4) dos participantes responderam “SIM”, 

indicando que já haviam utilizado o ChatGPT como uma ferramenta para se adaptar à 

cultura local em seu novo país antes deste estudo. Os outros 75% (12) dos participantes 

responderam “NÃO”, o que significa que não haviam utilizado o ChatGPT nesse contexto 

antes do estudo. 
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 Gráfico 3: Q3 do Questionário 
Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

 
 

À quarta questão, cerca de 37,5% (6) dos participantes responderam “SIM”, 

indicando que as informações sobre o ChatGPT e seu potencial para apoiar a adaptação 

cultural foram fornecidas a eles antes de iniciar este estudo. Os outros 62,5% (12) dos 

participantes responderam “NÃO”, o que significa que não receberam informações sobre 

o ChatGPT nesse contexto antes do estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 4: Q4 do Questionário 
Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

 
Os valores de 56,3% e 43,8% para as respostas “sim” e “não” à pergunta “Você tinha 

alguma expectativa específica em relação ao uso do ChatGPT para a adaptação cultural 

antes de começar a interagir com o sistema?” sugerem que as pessoas têm expectativas 

variadas em relação ao uso dessa ferramenta. 

A porcentagem menor de sujeitos que responderam “sim” pode indicar que alguns 

têm expectativas mais específicas em relação ao uso do ChatGPT. Assim, podem estar 

familiarizados com a ferramenta e ter uma ideia de o que ela pode fazer. É possível que eles 

estejam procurando uma ferramenta que possa ajudá-los a aprender sobre diferentes 

culturas ou a criar conteúdo cultural personalizado. 
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Gráfico 5: Q5 do Questionário 
Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

 

Além disso, a falta de respostas indicando que a ferramenta é “Pouco precisa e 

relevante” ou “Nada precisa e relevante” sugere que, até o momento, os usuários não 

encontraram grandes problemas de precisão ou relevância nas informações fornecidas 

pelo  

Gráfico 6: Q6 do Questionário 
Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

 
ChatGPT sobre a adaptação cultural. 

Neste ponto, o ChatGPT é útil e relevante em relação à obtenção de informações 

sobre a adaptação cultural. Um total de 81,6% dos participantes classificou a ferramenta 

como “Muito precisa e relevante” ou “Precisa e relevante”, o que indica que o ChatGPT 

oferece informações úteis e pertinentes sobre esse tópico. 
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Além disso, a ausência de respostas indicando que a ferramenta é “Pouco precisa e 

relevante” ou “Nada precisa e relevante” sugere que, até o momento, os usuários não 

encontraram grandes problemas de precisão ou relevância nas informações fornecidas 

pelo ChatGPT sobre a adaptação cultural. 

 

 

 

 
 
 
 
 

       
 

Gráfico 7: Q7 do Questionário 
Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

 

Esses resultados indicam que a maioria dos participantes acredita que o ChatGPT é 

útil na obtenção de informações sobre a adaptação cultural, com uma parcela significativa 

afirmando que é útil na maioria das vezes. No entanto, ainda existe um grupo menor que 

considera que a utilidade varia ou é ocasional. 

Como mencionado anteriormente, a precisão e a relevância das respostas podem 

depender da natureza específica das perguntas e do contexto da pesquisa. Portanto, é 

aconselhável usar as respostas do ChatGPT como um recurso inicial e, quando necessário, 

buscar validação ou informações adicionais de especialistas ou outras fontes. 

Em geral, o ChatGPT conseguiu responder satisfatoriamente às respostas sobre a 

adaptação cultural. De acordo com uma pesquisa de 16 respostas, 43,8% das pessoas 

responderam “sim, na maioria das vezes”, 31,3% responderam “às vezes” e 25% 

responderam “sim, sempre”, como se mostra no gráfico 8. 

As respostas do ChatGPT foram geralmente precisas e informativas. Ele foi capaz 

de fornecer informações sobre diferentes culturas, como suas tradições, valores e 

costumes. Ele também foi capaz de responder a perguntas específicas sobre adaptação 



 
 

 
 

Revista Intersaberes                   ISSN: 1809-7286 

Vol. 19 e24do3001           2024 

21 

cultural, por exemplo, como se comunicar com pessoas de diferentes culturas ou como 

lidar com diferenças culturais. 

No entanto, houve algumas ocasiões em que o ChatGPT não conseguiu responder 

satisfatoriamente. Por exemplo, em uma resposta, ele forneceu informações imprecisas 

sobre os costumes de uma determinada cultura, tal como o prato típico da Colômbia, 

Bolívia, Panamá e Venezuela – Arepa. Em outra resposta, ele não foi capaz de responder a 

uma pergunta específica sobre adaptação cultural. 

No geral, o ChatGPT é uma ferramenta útil para aprender sobre adaptação cultural. 

Ele pode fornecer informações precisas e informativas sobre diferentes culturas. No 

entanto, é importante estar ciente de que o ChatGPT pode não ser sempre perfeito. 

 

 

 

 
 
 
 

Gráfico 8: Q8 do Questionário 
Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

 

Esses resultados indicam que a maioria dos participantes percebeu algum grau de 

ajuda na adaptação cultural por meio do uso do ChatGPT, com uma grande maioria (75%) 

afirmando que o ChatGPT teve algum impacto, pelo menos em certa medida. Ninguém 

relatou que o ChatGPT dificultou a adaptação, e nenhum participante afirmou não ter 

usado a ferramenta para a adaptação cultural. 

 
 

 
 
 
 
 
 

Gráfico 9: Q9 do questionário 
Fonte: elaborado pelos autores (2023). 
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Com base nas avaliações dos participantes em relação à utilidade do ChatGPT, a 

maioria expressou uma percepção positiva, com 62,5% afirmando que a ferramenta é, “Sim, 

provavelmente” útil e 12,5% indicando que é, “Sim, definitivamente” útil para suas 

necessidades. Além disso, 25% dos participantes permaneceram neutros em relação à 

utilidade da ferramenta. 

Importante notar que nenhum participante declarou que o ChatGPT era 

definitivamente não útil ou que não tinha certeza de sua utilidade. Esses resultados 

sugerem que a maioria dos usuários considera o ChatGPT uma ferramenta útil, mas a 

utilidade pode variar com base nas necessidades individuais e nos contextos de uso. 

 
 

 

 
 
 
 
 
 

Gráfico 10: Q10 do questionário 
Fonte: elaborado pelos elaborado pelos autores (2023). 

 
Diante dos resultados acima, fica evidente que o ChatGPT ainda é desconhecido por 

muitos dos estudantes internacionais para utilizá-lo e, consequentemente, para integrar-

se culturalmente por meio do uso da inteligência artificial. 

Para o sujeito internacional em processo de culturalização no Brasil, encontrar uma 

plataforma de auxílio pode ser viável e eficaz para sua adaptação. Como o New York Times 

destacou, as máquinas estão atingindo um nível surpreendentemente alto na capacidade 

de escrita (Manjoo, 2020). Com isso, a aprendizagem cultural pode-se ser uma alinhada a 

IA. 

Entretanto, os cuidados para uma aprendizagem cultural neste processo possuem 

uma visão positiva, pois o jornal The Economist (A New […], 2020) destacou que “o GPT-3 

pode ser notavelmente semelhante aos seres humanos - tanto para o bem quanto para o 

mal”. Enquanto isso, o Telegraph expressou preocupações, afirmando que “devemos estar 
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muito preocupados com o texto gerado pela inteligência artificial” (Pagnamenta, 2020), 

ou melhor, não devemos nos posicionar perante algo, apenas porque a IA descreveu, tal 

como as perguntas culturais, apresentadas nas imagens abaixo. 

 

 

 

 

Imagens 2 e 3: Interação em Língua Crioula - Haitianos 

Fonte: elaborado pelos elaborado pelos autores (2023). 

 

Há um exagero considerável em torno do GPT-3. É notável, mas ainda apresenta 

sérias limitações e ocasionalmente comete erros bastante simplórios, como desconhecer 

contextos mais atuais. Contudo, é assim que a inteligência artificial certamente moldará o 

futuro, e o GPT-3 é apenas um ponto de partida inicial. Há muito mais a ser explorado 

(Altman, 2020) em diversas áreas e segmentos. 

No extremo oposto das opiniões, Marcus e Davis declararam (2020) que o GPT-3 

não é um intérprete confiável do mundo. A revista The Atlantic afirmou que o ChatGPT faz 

parte da explosão da IA generativa que tem o potencial de redefinir nossa abordagem do 

trabalho, do pensamento e da própria natureza da criatividade humana (Thompson, 2022). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Este estudo lança luz sobre o potencial revolucionário da inteligência artificial, em 

especial, o ChatGPT, como uma ferramenta valiosa na facilitação da adaptação cultural de 

estudantes estrangeiros em um ambiente educacional internacional. 

Os objetivos específicos e geral deste estudo são relevantes e importantes para o 

desenvolvimento de um sistema eficaz de apoio à adaptação cultural. A identificação dos 

principais desafios enfrentados por estudantes estrangeiros é um passo essencial para o 

desenvolvimento do sistema. A coleta de dados relevantes sobre a cultura local é outra 

etapa importante. 

Assim, o uso do ChatGPT para responder às perguntas frequentes dos estudantes e 

fornecer assistência em tempo real é uma abordagem promissora. No entanto, é 

importante ressaltar que o ChatGPT não substitui o apoio humano, muito menos a 

realização de testes com estudantes estrangeiros, essencial para avaliar a eficácia e a 

usabilidade do sistema. 

Com isso, os resultados coletados revelam que a IA, quando utilizada de forma 

complementar ao suporte humano, desempenha um papel significativo na melhoria da 

experiência dos estudantes estrangeiros, fornecendo informações relevantes e apoio 

durante sua jornada de adaptação, na qual mostrou-se alinhada e eficaz para interagir 

sobre uma cultura diferente. 

Ficou visivelmente destacado que a adaptação cultural de estudantes estrangeiros 

em um novo país é um desafio significativo que afeta não apenas o contexto linguístico, 

mas também a sua saúde emocional e o bem-estar em um contexto geral. Nesse ponto, a 

inteligência artificial surge como uma ferramenta valiosa que pode aliviar esses desafios. 

Além disso, a pesquisa demonstra a importância de se reconhecer a crescente 

relevância da IA na educação internacional e multicultural, com a capacidade de 

personalizar o suporte aos estudantes e oferecer respostas precisas e oportunas às suas 

necessidades individuais e/ou grupais. No entanto, é fundamental destacar que a IA não 

substitui o suporte humano; na verdade, ela enriquece a experiência de adaptação cultural, 

complementando os recursos disponíveis. 

As limitações da pesquisa foram reconhecidas e discutidas, juntamente com as 

possibilidades para estudos futuros nesta área. Portanto, essa abordagem metodológica 

mista permitiu uma investigação completa sobre o uso da IA na adaptação cultural, 
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combinando dados quantitativos e qualitativos para oferecer informações abrangentes 

nesse campo de pesquisa em crescimento. 

Contudo, à medida que continuamos explorando o potencial da inteligência 

artificial na educação, é imperativo que as instituições educacionais e os profissionais da 

área reconheçam a importância de uma abordagem equilibrada, em que a IA e o suporte 

humano trabalhem em conjunto para atender às necessidades dos estudantes 

estrangeiros, tanto linguísticas como culturais, no país de destino. 

Este estudo abre caminho para futuras pesquisas e desenvolvimentos na área, 

promovendo uma educação internacional mais inclusiva e adaptada às necessidades dos 

estudantes estrangeiros, explorando, assim, a IA como uma ferramenta aprimorada para 

garantir uma experiência educacional enriquecedora, tal como pesquisas voltadas para a 

inteligência artificial no contexto cultural, entre outros. 
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